


WHAT IS THE 1st 
STAGE OF THE 
ACTIVATORY?

QUAL É O 1º 
PASSO DO 
ATIVATÓRIO?

HOW TO GET 
THERE?

COMO CHEGAR LÁ?

[PT] O FESTIVAL e a intervenção física em si funcionam 
como uma infraestrutura temporária de possibilidades. Eles 
conectam conhecimento, catalisam o diálogo entre gerações 
e o planeamento participativo, não apenas teorizado. A 
infraestrutura deve ser repensada não como algo fixo ou 
permanente, mas como algo vivo e adaptável. Em vez de impor 
soluções rígidas, o que é necessário são sistemas flexíveis 
— estruturas que possam crescer, mudar ou se dissolver 
em resposta às necessidades em constante mudança de 
uma comunidade e do seu ambiente. A flexibilidade, neste 
sentido, não é uma característica técnica, mas um valor social 
e político: permite a iteração, a tentativa e erro, o espaço para 
experimentar sem medo do fracasso.

Mas a adaptabilidade por si só não é suficiente. Para que a 
infraestrutura apoie verdadeiramente a resiliência e a autonomia, 
ela também deve ser construída pelos próprios usuários e 
pertencer à comunidade local. Quando as pessoas projetam 
e constroem os seus próprios espaços, elas não estão apenas 
a criar ambientes físicos, mas também a construir confiança e 
responsabilidade partilhada. Um banco feito em conjunto, uma 
estrutura de sombra projetada coletivamente ou um espaço 
de reunião construído com materiais reutilizados do nosso 
inventário podem tornar-se mais do que apenas um abrigo: 
tornam-se um símbolo de agência, cuidado e enraizamento.

Esta abordagem resiste à lógica de modelos importados ou 
soluções pré-fabricadas provenientes de recursos institucionais. 
Insiste que as pessoas que vivem no território estão em melhor 
posição para moldar o seu futuro. Não é apenas um objeto; é 
um processo de autodeterminação territorial.

[EN] The FESTIVAL and the phisical intervention itself acts as 
a temporary infrastructure of possibility. It connects knowledge, 
catalyzes dialogue across generations, and participatory 
planning , not just theorized. infrastructure must be reimagined 
not as fixed or permanent, but as living and adaptive. Rather than 
imposing rigid solutions, what is needed are flexible systems — 
structures that can grow, shift, or dissolve in response to the 
changing needs of a community and its environment. Flexibility 
in this sense is not a technical feature, but a social and political 
value: it allows for iteration, for trial and error, for the space to 
experiment without fear of failure.

But adaptability alone is not enough. For infrastructure to truly 
support resilience and autonomy, it must also be self-built and 
locally owned. When people design and construct their own 
spaces they are not only creating physical environments, but 
also building capacity, trust, and shared responsibility. A bench 
made together, a shade structure collectively designed, or 
a meeting space constructed from reused materials from or 
inventory can become more than just a shelter: it becomes a 
symbol of agency, care, and rootedness.

This approach resists the logic of imported models or prefab 
solutions coming from institucional resorces. It insists that 
the people who live the territory are best positioned to shape 
its future. is not just an object; it’s a process of territorial self-
determination.
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